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O ARAR.IPS é destinado a sustentar as idéias
IWes, proteger a causa da justiça, e propugnar
húa fiel observância da lei, e interesses locaes.
iã redação sò é responsável pelos seos artigos;todos os
fiais, para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assiguatura é por um anno 4$000
pagos a diantados ; e por 6 meses somente 3^000
O jornal sairá todos os sabbados Os assignaniv
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagos
a 60 rs cada uma. Os ns, avulsos a 80 rs

CRATO TYPOGRAPH1A DE MONTE^COMP. — CAZA DO PlZA - \

om este numero finda-se o 2? anno de vida
do Araripe, o qual tem de continuar no terceiro
Onno no desenvolvimento e sustentação racional dos
prencipios, que furão consagrados em seu program*
«na.

A redação do Araripe nutre intima convicção
e sen inteiro comprimento aos seus compromisssos;

o s'aígumas veses foi mais forte as circcnstancias
assim a impellirão

O sangue liberal derramado impunimente dentro
do Templo sagrado; o voto livre do artesano su
plantado; o mérito dispresado e o demérito elogi-
ado, e recompensado; a perseguição infrene dos
homens do puder e governança fiserao com que
fossemos mais fortes do que pretendíamos.

A redacção agradecendo aos seus assignantes o
concurso valioso que lhe prestarão invoca-o com
confiança para o 3" anno que vae «omessar, lem-
brande-lhes o quanto é elle agora preciso a fim de
náo desapparecer o jornal que se ha cccupado com
verdadeira dedicação dos interesses do partido li-
benil desta comarca. E pois está ' convencida a
re aç;m de que este concurso continuará a ser-lhes
prestado pela rasão de ter por fim á sustentação de
uma causa justa e de civilisação, qual tem defen
dido o Araripe, que ,náo tem cessado de bradar
a favor dos interesses do povo, contra a oligarchia
estúpida e mal intendia da provincia e especial
mente desta comarca, e contra os conculcadores
dai Leis,

Tendo nós consentido na publicação de um an
núncio do Dr Jacinto, esse nosso proceder foi
ferir ao Sr. Garrido, sem o querermos.

Naõ nos era possível adivinhar que o Sr. Dr.
Jacinto em seo annuncio só quisesse degradar ao
Sr Garrido, com quem sempre ternos " 

tido rela
ções de amisade Mesmo naõ tínhamos o dom da
presciencia; por quanto o annuncio naõ tocando em
nosso amigo naõ nos era possív 1 attingir que a
elle se derigía: sò tratava dos Cha ria tá es que tem
tascas a bertas com o nome de Botmas

O- Sr. Garrido que tem feito profissão de um
tarou de sciencia taõ sublime, e de que tantos lou
ros tem colhido certamente naõ era de supôi queo annuncio se derigisse a S. S. Sintimos pois o
dc^praser do S¦. Garrido, e nunca supomos, que-S & fosse t»'ô precipitado, quando derigio um
fcscripto ao nosso impressor5 nu qual pede que pas°

se lirn grosso traço em seu nome; patenteando sem
ódio e rancor contra o dr Jacinto q\ igualmente co-
mo S. $., vive do ser Erculapio Nao era pois
de esperar, que sahisse* de um moço instruído o
polido, e que tanta concideraçaõ nos merece, pa-
lavras que directamente nos vieraõ offender.

Nòs podíamos provar que o Araripe naõ he
— Saturno — o que esse epiteto ó bem cabível
a alguém; mas estamos dispostos a naõ dar mos
palha, e si escrevemos estas poucas linhas é por
que nos consta que $ S. tem tratado mal o nos-
so jornal em qualquer parte em que se acha.

UM SONHO.
¦*

Era alta noite: tive um sonho. Um geneo mô
condnsio á ?dta região

Vi e observei um esqueleto em sanguentado.
Vi dois monstros em lucta terrível
Vi a virtude suplantada o orgulho e cynismo

triümpbantés.
Ais e gemidos, horror e confusão foi, o que vi !
O gemo dis-me: Nao ves aquelle esqueleto eu-

sanguentado ? E' o infelis Landim imolado ao fu-
ror e maldade de um juis, e de um Policia, deu-
iro do Templo sagrado, aos pé? dos altares do
Deos de Justiça em o luctuoso dia 8 de Sepiem-
bro do anno de sangue e nono saquaremal.

Eis alli dois monstros que se debatem, e que de*
2eja devorar um ao outro. São os dois chefes da
infernal liga — Carcarà — Canindés — que ja teii|
causado males e causará paru o futuro,

Vede a virtude suplantada, o orgulho e cymsmo)
triumplhantes. ? He a imagem fiel do que tem ha-
vido no Brazil

O virtuoso é despresado;o sábio é desdenhado,
os Zangões chupão o sueco da mai Pátria, e quaes;outros suturnos devoradores dos seos próprios fi-
lhus, tudo querem aniquilar com tanto porem que?
elles imperem e enchào as algibeiras, sem que lun-
çem, se quer, as vistas para o mísero povo, qu»brada por pão /

Os ais e gemidos são das victimas da inquesição
boticária que, qual outro vesuvío, tudo arra a poronde p*ssa

Vede aquelles dois monstro ? São os assassi-
nos dos infeiises Lavor, Athanasio e Pintengão que,
cobertos ainda de sangue humano, ligarão-se em»
laços de amisaue f Inimigos figadães toinarão-sa
armgos intirnos, e tratão de se aaeiçoar receproca-
mente* Suo dois monstro? qu;:
des males á uma amena Culaue do Brasil

tem causado gran

Q gemo Galou-so- 6 condusiu-me a outra região.
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Observei' nm ccmo" que horisaste de praser e a*
legría oué •: infia ' rà-ian^fti " ' ;

A j jjcá U tru;:ophaouo, a virtude risoriha, e
o órs Itlo e .c^uiSbinio oômò oue degradando -se

O gênio div-nm: Eis alli' á' I herdade, essa ura-
|rp_>* 

'íj'á í-)'i"viírl5adèj_| íriervariá e cflcatiã aos pe> ue-
les frraririões sa-quaremas qrie p);erigejiia a tnumrhnr
dos 0JS arigozes. Os Lraidnres á Pátria expulsos
dos 

'cpfeeÍ;hoá';da 
Croa: O mérito inrperandò, a

a lei reappre^cenílo,' a justiça triumphfinrio, é rio-
mimo safjuareiria fcaqueátulo, O imperador rio Bra-
siri ácorriou lárcíe, porem ainda em tempo rie sal-
var a Nação.

Nisso o gen.fcò desappareceo, e eu acordando a-
jdieiVrrie estendido em meo pobre e liisprêsível ca-
ire, no qual a sotfiiiò solto dormi ò resto ria noite.

O Somnambulo.

-< <•„¦ COMMCNICADOS-

No dia 25 rio corrente o Sr. Perirô José, Vi-
grar-io da Barbalha, em regozjo de ser preterido o
mérito é sciencia, isto é; por ter tomado assento
no Parlamento Brasileiro o Sr. Jaguaribe, e náo
o verdadeiro deputado,' o destine»o dr. Pompeo,
mandara soltar filie uns foguetes' em sua porta é na
norfa rio *eu armio intimo o negro cáldereiro.

Que gloria e praser bom e sábio pastor ! O rir.
JagUôisbc ern pá/gn riu tão revehinte serviço na se-
em uo- sessão enía.H.vélínehte còndusírà a V. Etni-
ne.neiá para â corte à lhe servir rie escova bom?,

íjuvé òuéni dicesse, oue os f< guetes furão hrn-
çadóE corn o praser rie ter nascido van novo so-
brínílo di} Apóstolo 8. Pedro; outros porem disem--;
qne pela checada do sr Torres Por.tugòl, que veio
as eaivíJ^g ria Uápital a tomar conta rie sua casa
comm.ercuil, que se acha, segundo d-iáem. ba s ta ri-
le arr.iiWadí-i por causa rias. es per tesas rie certo Re-
v e-hd-n.i-mo sócio, que a custa rio sr. Torres tem
enchido § oartça.,

frejii o que for, o certo é que o sr, Pedro Jo-
zé ífrs a despesa, e o fuguèteiro chupou-lhe os
cobr.es.., o que não foi pouco !

Àyànte toco Padre, algum dia também teremos
o proser de soltai fogos ern vossa

Um i>regues.
•

Q Patrono continua a oecupar as columnas rio
Araripe acerca dos negócios do Pereiro seo pa-
troei na do. SinVi.lha.nte ao lavrador, que para seme-
ar a terra., e delia colher fructos, he preciso pri-
iíueiro puep?ra-!a, assim o patrono para poder bem
ene miuhar a causa rio seo cliente, e chegar ao
seo fim-, preciso também lhe he em primèir© lu?
gnr combato -r os vicios, cham-ar os transvíados, con-
ciliar os H-nimos e írateriiisa—los, emfim aplanar o
c-aorinlip.. Rasta. de preauibuiò, e vamos ao cazo.

T es' «àõ os substitutos do Juis Municipal do
P<-o-~lro que si a.cliaõ jura(meiua7los, e destes sò
está -'¦:¦ entrei cio o 1 ^ (pie he o Sr J;o.íé Gtir-
riuco Ha.mi, e mora 12' legoas distante ria^uella
Vilhí.. O que fas porem na cadeia íia V.ri.la de
Rocas n 2o substituto o Sr José'Francisco Car-
doso conhecido por — Dourado d<-, catxaçó ?—•
Eílà cumprindo huma módica pena de mes enino
de ur, ao simples à qne foi condemnario pelo Jury-
ri.-iqu^He termo, por huns ferimentos qne fes no
ri tine de S JoaÔ em Jaguaribe por causa rie
b-roa prostituta de nome Maria Joaquina —Onde
cá 3^ sub tituto o Gr. Manoel f)ios:enes Pa-

(_ i

m Butaõ ? Lá anda psia Caxoeita do riacho do

Sèrurue envoívirio com sua família em processes
rieu crimes inaíicucaveis por denuncias rie burii tal
FríinoisaOuoCabcíiJCulo, Q<se triste amostra ! t\lim-
peu".?e', .meos 'Srs., cornj ;õ-se, e monrihmm-se,
e nao íeraó riepois rie qué se queixarem, e a mar-
gareni Pois Vossas mor; es, que foraõ con?iitu-
idos pela -míbonriarie. pubiiçá eis virtude da Lei
para administrarem mística'-' sao os mesmos que se
faseju reos dê penas ? ! Q'oe garantias offèreceni
com es-ie urocediíoente ? . Senrio a justiça em ge*
rá:I hum a viu 11 ri e o ,o e n o s ia s ri a r a l) e os e a os
homens o qne Ihefc he divido, quen; ri'aqui por rii-
ante confiará em Vossas mercês f Quem acrerii-
lárà mais (iw^ Vossas mercê" usem beiii áp porier
que lhes fc/i dado de faser direito acaria huiri ? Es-
se Sr. Dourado a rjo.ticp foi iyspe.n^.(),'ê processa-
rio por crime rie respoos^beíicarie por íakar como
juis a ju5t:rÇ'8 a huma parte, que ri'cile se queixou
a Presjrieucia.

A obediência he huma virtude Recosemenrio
omito ao Srii Tenente Coronel A-ntaiiió Martinã
P(oro, -chcíe cio Batalhão ria G. N rio Pereiro.,
o exercício desta virtude. Que rásâo iefn tido S. S.
para retardar, coin-Ò tem feiro; a remessa rias pro-
postas dos .(ifilçiaes do seo Batalhão apezar rias
reiteradas orri&ns rie seos superiores ? Ou énl.èri>
rie que o Exm. Sr. Presidente da Proy.incia, eo
Sr. Gonirnaliciante superior ria G N ria Goniar?
ca naò s;iõ seos superiores no Pereiro ? Se as^
sim entende está contido tam ente érien-náde.

Ja li em letra redonria — que a primeira con-
diçaô, o elemento mais vital e essencial à huma
auihoridarie he a força moral, he o respeito (ri-
buíario ás suas determinações, e finalmente he a
eíTectiva consummacaÕ de todos os seos actos, ria
ti rias as suas ordens, rie todas asfsuas determina*
coes. Naõ acha o Sr Tenente Coronel justo o
prcíicuo este principio ? E por que o nao segue t
Si S S... a presunta esje facto, qoe cá no meo
canhenho naõ tem outro nome senaõ o de rieso-
beriien.c.ia, o que espera rios seos subordinados ?
Exernplum enin dó vpliis. Quem o rierjge nisto.,
ou isto lhe eninúa, se assijn he, o leva por nuào
caiaiuh.o 0m que hade tropeçar. Ler?..bre-se rio-
ditado— com teo amo miÒ.Jogens as pêras —

Estou oue o Sr Tenente Coronel Porto tem
cabido nesta falta por ignorância, .rie que naõ he
mniro vazio, e naõ por malícia, ainda qim dá mo-
tivo a faser -se máo juiso rie querer 8 S sub-
trahir-se a esse dever na aclualuiarie*, isto he, na#
querei: faser as propostas sendo Commandaote su»
penor o Sr. A serio, e Vice Presidente o Exm--
Sr Merubs. Tao.ibens corre a versão de que
S. S? oaô acha amigos que qffai.rao aceilsr os pus-
tos ojfíerecirios por causa ria í|Mpesa. tóe asbir®
he, seja franco, (liga isso rnesmo.

Até logo-
O Patrono.

Icò 1 °. de Junho de 1S57.

Ao fiscal desta Cidade
Sr- Redactor do Araripe Tenha abunda-

rie rie faser iricerir, em séu Jornal, üujh áeirkuo*
ta qoe fa---Q a esta anthoridade Camararia Per-
éunto lhe, S nhor Piscai, si, eu-ando Voss» mer-
(ê sae a fiscallisar as ruas, passa pelos lemi«»
toe ria exactiriam, em alguma, comi: na larangei-
ra, rum 6 couvem-dhe ínultar as pessoas do par-
tido 

'liberal 
?

( Diseulp' me faser -lhe vam idéia as^ás nus-
quinlia ) mo à^s Senhores seguintes: Sabinó
rie Mendonça Barros — Francisco Gomes do
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Mattos -75 Juíiqui^
.11 José dò Monte

t^Cofreia Lima de Macedo
Antônio Durír-yj OI íaífO —*

... r ,.. ,' ferreira V-idã-1 & &, e
tes Pmheiro - Vicente > ^.^ q ^m ^
emfim a.ie a iniiu, poí W t».
diser* eu so.u li nu

U ¦./ « ral °"' Senhor Fis
lhe esta fra

«hI, espero, que <-o-.n o diaper^ .
«nés», VwàJ* ny&rçê **e , diga C. ? *

/> vtS>«* /m í '. v í/ttt/3

ifê-fétoáí ttíw /*¦* V&gpnka; eu, \m * .

áoV, « «ei*»* rf« «Mflíor «<" Sen/»r.M ^««- 
-10

!f(./,fo tfé 
'Mtridòn&i 

( na larangeira, ) a í-n.í
¦¦?Wn!.«, ei meti /rtgSS fíaímtmdtr <?uc nnna"
<?e Umhrou d* mandar limpar seu chaò, e a ou

.ire miiüm, aut confino ern mim.
Protesto porem, que d'ora em diante, ou nao

S'miHafd 
mah a ninguém, ou farei justiça^ L

ob^-rvados entuá elte;s seus pensaniénios, Senhor

Fiicá| eu o Kiuvaifi como çoOsçíeiiciíisp, A

qm fico cnm minhas toscas Iinlivis3 e^ ja estan
tjc> certo da roctidâm que Vossa merco vota me,
'Icéreli 

do aoeio do ruas., qua depende somente
d-< nff-ções, confesso lhe que serei pontual, o"quanto 

me for possivel, pari ver, si ássiro mu
èero o cuuiprimemto de úevvtes da authondade
íllimitadà.

Crato i ° d« .Tulho de 1857
Joaquim Gomes de Mattos.

Senhor Redactor
Constando-nos que o Sr Vigário Cnsrro e Si!

va t<?-m luoifera.do con fra nòs por causa de vários
akiços saído no Araripe contra S. S ; declaramos

pelo presente, que nao tomos iromenlé si nâo ve'r

se S S. si corrige de sua vida; si deixando-o ho-
mem velho reveste-se de um novo caracter; • si
deixando de ser frenético partijiàrid tos na -se um
bom pastor, e si fi.iaimeote deixando a vida es
camtelosa em què tem vivido torna-se o Sal da terra,

ileclaramos também que estamos dispostos á tu-
do mvidarmos com tanto que S S torne se mn
sacerdote digno ^feste nome, credor cia estirna e
coneideracâo de seos fregueses Em quanto.porem
viver nessa fida d^ deboxes e itiredosy tíòs de lòn-

gV],para que seu habito niio nos bafeja iremos

provando quem é o Vigário da BarbalHa, pateti-
tian.io semi feitos Uni da liga*

C i l iJfdas frimüas daquelía Povoaçáò* digfí? fòv
de milhor sorte. Ên*terjdi qoe algum motivo.* çx-
tra ordinário teria movido aquelle Inspector, mais
pouco depois soube ter sido o único motivo o
ter eu entregado o sacco ao Joaquim, que o nao
tinha elle furtado, naõ estava embargado;'^ nenhum
direito tinha èii, para o demorar em minha maó;
isto bastou para que o mal intencionado Inspec-
tor chamasse mais gente ( vil, e baixa, como ei-
le, ) e de ivòv-i me àggrediX)', é violentou, arma-
do de facaõ, como que me querendo tirar a vu\;\)
e;ti porem que reconheci ser meu crime ás obras de
ci^ro, cjue conduzia, a tudo nve sugeitei para evi-
thr mal maior-, e mesmo assim fui prejudicado mu
hum .y«eio 'ofereço de biiro do Porto esmaltado no
valor dé1 50$ÒÒ,0 róis Depois de tudo isso p
Ilhn Sr. Major Antônio Gonçalves Cidadão hon-
rado, e r>iu^aním presenciando de 'nua cas? "tono

insulto, e h^rseguièaô, chegou-se ao infp \ íns-
pecto-r e ih# disse que na.8 hera d' nmdo,

que se cumpria^ de veses, antes m stra.va o
disproso, que io fasia a Lei, prendeu /se inj.us-
tamerite a 

'pacíficos' negociantes; que como en iií
chegavajS Logo depois appareceu o Sr ^M^i
legado Antônio Loronço, e referi riu o-] lie en o !ao-
to, me respondeo que estav.a solio, e tudo ha im

partido do scelerato, e malvado Inspector. lv'oi-
to breve Sr. Redacíoi' tornarei ao seu conse-i^a-
do Jorna|, para diser ao Sr. Cunha [nspècíoi o

que elle praticou no Sitio Varze comprida bem
como as ofensas, que fé"*» a familia em que casou
no. Sitio Hiauhisinho próximo meia l-ígoa da Cuia-
de do Icó, e os motivos porque alli foi preso*
e tudo mais, e muitas que lhe tem suecedído em
differentes lugares Sirva isto úc exemplo aos ne-

gociantes, que pelo Assar.é ouyérerw (te pn.ssar.eni
quanto for [nspector Manoel da Cunha Dia*:; A,
impressão d'estas linhas muito obrigará ao seo b-ops^
tante leitor

Manoel da Süca Carneiro*
Crato 23 de Junho- de 1857.

Sr Redactor do Araripe
pènivel he certamente a c ndi.eaõ do homem,

«ue; fora de seos paiz natal procura íeme.dío em

pai/. »I|ieio para a custa de suores-, e pesados sa
criücios conservar iIleso sua honra, e manter com
docência sua famiiia, sem utfináex ao miserável,
ou incommodur aos rico?: sahi.de - inhã Provin-
cia ( a Bihia ) condusindo minha fa olia para o
sertaõ quando o chclera aflíiffi-o aquelle bello tor
rio, e vim ter a Cidade do Crato, onde rondo,
e querendo dispor três contos de reis que em o-
feras de ouro possuía, procurei o sertaõ do Inha
Hivirn onde presumia faser bom negocio, mas to
Oendo na Povonçaõ do A^saré ho dia vinte o seis
de \hnl ahi me demorei em huma casa do Illria
gr Gonsallò Baptista Vieira, que se acha expôs
ta á alugueis, e depois de pouco tempo recebo

para gu.ardart hum sacco d^ Ovelha com huma
rêie velha dentro do mesmo, de hum homem de
Bome Joaquim, mas depois fui cercado ja alta
•flnítc pelo Inspector Manoel da Cunha Dias, e
outro* "( como elle terríveis ) furando as paredes,
distelhmdo a casa, e *afe abrindo as portas, eja-
ir íhs com pontas de faca, e cobrindo-rne de b?l-
ilpes, e convozeria, qoe incommodavaõ o sucego

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Atte.sto, que a Matriz de N S. do Carmo tem

huma Ci.pj-mlia-mor bem trabalhada, e os alicerço

necessários do corpo da mesma Matriz, e por dei)-

tro hum toll^do que servia de corpo, bem coou»

huma Sacrestíl 
' 

amiinada, hoje se acha o cor pi*
da Matris coberto com telhas, em lugar das por-
tas tem numas grades (ie pios entrepostas serviu-
do de canse]Ia..

Tem de frente noventa e nove palmos com so-

te de largura, as paredes lateraes tem souto é

vmte sete;'paim(>s, e cinco de largura, e trmoi o

sete de altura, bem como hum Nin.xo, e hum Al-
¦Jar.''de N. S. do Rosário quasi 

-acahadá, estão (et-

to osalicerce dos corredores, e de hum lado qua-
.i a ponto de receber travejaméoto. A ^açrestui
cH acha ooberta, e prmnüta mm W* ja;"-l';«, <>.

hiuns porta As paredes lateraes ja tem hum pr.in-
ciuio de reboque

de;
Cl

'jO-o 
estar'todo serviço tanto de madeiras-coro»

. paredes muito forte, e seguro IN o ma l, do

,rr'antlí ,)(,r oceasião da ColIocaçsÔ da Padroeira
huma festa so

Ministros con
lugar tudo a custa dp Suppü

em seo co.rnpôtente Nmxo teve
lamne por mim presidida, e mai?
forme permittia o
CBDW, e dos ()•••-, para o que se prestarão
com toda exaçfidaõ. •

S Math-su* 29 j • l! :-vereiro de Ib57.
padre Raimundo Pereira da Cosia,
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Mim* graixtude et tribute au mertlc.
Wemorúa pela complacência e acatamento com

tf0 recebei m.e sempre o Illm. Sr- Dr, Francis-
co Jacinto Silva Coelho, durante os dias ern quese ciedieoü ao encino franca nesta Cidade, ao qualètít&o ea pertencia maravilh do por seu esclareci-
do desempenho em dita função, donde surgir -me-
flui infallivel desenvolvimento, a não ser por tarn
breve tempo; e como se approxime o momento de
seu destino a Capitai da Provincia, ja se achando
sua referi ua aula dissolvida, causando assim justos
pesar aos seus alumnos; venho por meio da impren-
sa ajudado pelo dever, e subido mérito que oca-ractensa, prima] o, reconheftcendo o, como aquelie
que encarregado de uma chefança recebe os glorj.usos elogios, devidos ao hábil desempenho do lugar
que ^ccupa.

Me; :»õ,ne?tas linhas, é significar ao Illm. Sr.
Dr. 8. *">oeiho 

( ainda que em desordenado en-
cadiamet. ^duradoura gratidam e serio aflecto
que lhe . l0. Concluindo pois fasso votos pelainteira saufo e pas de S S.; e ambicionando lhe
prospera viagem, darme hei por convenientemente
emíemsado, se germinar sempre entre mim e S. S.,o que dis respeito a sincera arnisade E assim tenho 4i honra de, ficando à disposição — De k, S-,assignar me com um adeus. Seu amigo fiel e obri-
gadissimo. José Clemente Barbosa de Moraes.

pem pms naõ quiser continuar com má as*i«n«.turu, dne avisar com tempo c rtdaquô do jornalpara disjo ficar etik.irada, e suktar m deÈibê
çao da Jolha. ao assinante que deixar de o ser.

• Tendo o sr. Pedro José Gonçalves da Silvamorador, e negociante nesta Cidade, saído hontei»
para o Aracaty deixou o abaixo assignado enck-regado de rec. ber suas dividas; por isto o abaloassignado av.za a todos os devedores do dito frPedro José Gonçalves, pa,H virem satisfaser setadébitos. Çi-at.,.) 30 de Junho de 1857.

Benediclo José de oliveira.

JLM.L 1 NÚNCIOS.
No sitio do Grangeiro, de Joaquim do Bilhifrexiste hum alambique rial, que fas por dia e noUte mais de 100 canadas de boa aguardente, e pre*

para com perfeição Genebra; .mní5; espirito dò
Vinho; Agoardente do reino, c Licores: os Cem*

pradores que quiserem derijaõ se ao Mestre Ca*tuamba Jinahu.
:m-

Desenvolvimento local.
Internando-me com meu negocio, tive de pou-sar, por alguns dias, na Villa de S, Matheus, a

onde admirei am grande templo, o qual disseráo-
me ser a Matriz, e que, com árduo trabalho, proseguia cujo estado e medidas são; tem de com-
pnmento cento e vinte palmos exeepto a capella
mor; de frente noventa e oito, entrando as duas
turres; de superfície da terra ao subir as empenas
40 palmos: achào se cobertos o corpo, capella-
mor e sacristia, e um dos corredores em estado de
receber e travejamento, e o outro em eeguimento
disto. Os alecerces das torres achão se promptos,e trabalhando se sempre com assiduidade; pelo que
pareçeme está obra ter cabo logo: porque vi ?o«
frego e intenso desejo na pessoa do Illm. Sr. Te-
nente Coronel João Baptista Vieira, para attingir
a inteira perfeição desse magno templo- para o qualnão só conttribue com suas continuas determinaçõ-
es, como também com as sommrs pecuniárias e
gêneros alimentícios, ajudado de pequenas quantiasde ^algumas pessoas d5 aquelle lugar.

Findando, pois, não posso deixar em silencio
os tropeços, e mil dificuldades, que attribuião ao
lenente Coronel Baptista certos críticos pnsilani-toe, e ultimamente incorporados com o Padre Pinto,

Visitador desta Provincia, o qual hmdo de visita
pur aquelle lugar, e vendo os poucos meios detnibãlha-r se na dita obra, ousarão diser que, quan-<!;> se cobrisse essa Matriz elles querião morrer.•fclia acha se coberta, e mais ainda, e então ? IIV tanto rogo aos Ceos e ao mesmo Padioelroefeise religioso alcaçar, em favor de todos aquelles,
que conttribuirem para a elevação do mesmo. Sa«üde, paz e felicidade.

Crato 20 de Junho de 1857.
Uin admirador.
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Tem de findar-se cem este numero o
Mgundo anno das assignaiuras do — Araripe; -m

O abaixo assignado declara, hua vez por todas,
que tem, e continuará, a servir-se do anônimo pa-ra sènsnrar os actos de qualquer auihoridade; poc
que, sendo a sensura hum çorrectivd perderia o seu
merecimento, se soubesse de ctijs fonte sabia; 10$
nunca para lavar ao prelo algua individualidade: pa-ra que aborrece o diser mal do endividualismo.
Não he por tanto seu o communicado enserto no
Araripe numero 95 em que se trata do sr Miguel
Xavier, e de seus cunhados. Declara mais querespeita muito ao sr Miguel Xavier pelos favores
que lhe deve e a seus cunhados em relação -, suijj
Senhora. Missão-velha S de Junho de 1857.

Bernardino Gomes dJ Araújo.
- '•;

Na noite do dia 19 do corrente evadio-se da
casa do abaixo assignado, um seo escravo de no-
me Antônio, cabra a caboculado, de idade de 2i
annos: olhos grandes, vermelhos e encarniçados: pés
grandes e chatos: ealcíinhar fino: coxeia d'uma per-na, quev mal se percebe: naris grosso e comprido,
e de presente epresenta uma cicatriz no vasilho;
de um cobreiro, que a pouco sofireo. Quem a-
prebendel o, e levar em casa de seo Senhor, no
seo sitio Cameleira será generosamente gratificado.

Cameleira 22 de Junho de J857.
Pedro Furtado de Figueiredos

Manoel Thomaz Antunes, official de alfaiate9
fas sciente aos Srs. òfficiaes da G.*|y, que se
acha sempre prompto, para em seis dias executar
qualquer fardamento por módico pi/ço»: adverte
porem, que naõ lia offi ii! que, mais barato do ea
as faça.

Crato 30 de Junho de 1857.

O abaixo assignado, morador no siíio Manguei-
ra, pretende faser 300 arrobas d? assucar branco»
se achar quem o queira comprar por preço com**
modo, inda mesmo com algum praso. ,„..•

Crato 16 de Junho de 1857.
Pedro Machado do Nascimento.

ItWpresio par Jejs.um Bristno rffr Sifatf.
i< in winiiiMllaijaMi


